
O DIA
Nª 24.249 Preço banca: R$ 3,00

Jornal SP

Caixa Econômica reduz juros
para compra da casa própria

Operação Cronos prende mais
de mil pessoas em todo o país
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Setor de serviços perde 410 mil
empregos entre 2015 e 2016

Remessas ao exterior
crescem 13,6% e têm

recorde de US$ 1,06 bilhão

Esporte

São Paulo, 25, 26 e 27 de agosto de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   4,10
Venda:       4,10

Turismo
Compra:   4,08
Venda:       4,33

Compra:   4,77
Venda:       4,77

Compra: 148,20
Venda:     177,52

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

14º C

Sábado: Sol com
muitas nuvens a
nublado com chu-
va no fim da ma-
nhã. Tarde e noite
chuvosas.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

16º C

12º C

Domingo: Nubla-
do com aberturas
de sol à  tarde.
Pode garoar de
manhã e à noite.

Manhã Tarde Noite

18º C

11º C

Segunda: Nublado
pela manhã, com
possibilidade de
garoa. Tarde de sol
com diminuição
de nuvens. Noite
com muita nebulo-
sidade.

Grande Premio de motovelocidade
retorna neste final de semana

Dovi  na frente nos treinos livres
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Por Jarcio Baldi

A Inglaterra recebe o
Mundial de motovelocida-
de nesse final de semana.
Desde que retornou ao ca-
lendário do mundial  em
2010, Lorenzo venceu três
vezes  (2010 ,  2010  e
2013), de lá para cá foram
cinco vencedores diferen-
tes, sendo que a Yamaha,
nesse período, venceu três,
Honda e Ducati uma cada.
Lorenzo, Marquez, Rossi,
Viñales e Dovisioso foram,
respectivamente, os cinco
protagonistas. A Yamaha
não vence desde Assen na
temporada passada, num

jejum de 21 corridas. Apesar
de ter sido gastos milhoes de
dólares no recapeamento do

autódromo, foi uníssono a re-
clamação dos pilotos em re-
lação o trabalho realizado:

muita irregularidade no asfal-
to novo.

Após os treinos de sexta
feira a fábrica de Iwata pare-
ce ter trabalhado forte nos
últimos quinze dias tentando
resolver o problema da ele-
trônica de suas motos,  fa-
zendo com que Viñales ficas-
se com o 3º melhor tempo
do dia. Quem ficou na ponta
foi Dovisioso da Ducati que
fez um duro julgamento: “A
pista está pior que ano pas-
sado, os buracos só mudaram
de posição, e é incrível que
seja assim depois de se gas-
tar tanto dinheiro no novo as-
falto, falaremos sobre isso
na Comissão de Segurança”

Circuito CAIXA TRIDAY Series
chega a USP neste domingo

disse o italiano.
Valentino Rossi afirmou

que a sua Yamaha melhorou
muito, mas também recla-
mou do asfalto. O clima em
Silverstone é uma incógni-
ta, fazendo da corrida uma
caixinha de surpresas, mas
com disputas emocionan-
tes. Será que teremos um
sexto vencedor diferente
desses últimos anos ou a
disputa permanecerá entre
Hondas e Ducatis como tem
sido até agora na tempora-
da? A prova acontece nesse
domingo a partir das 9 da
manhã. Você poderá assis-
t i r  pe lo  Spor tv.
jarciomotogp@gmail.com

O Circuito CAIXA TRI-
DAY Series 2018 chega à
sua quarta etapa neste do-
mingo (26) na Cidade Uni-
vers i tár ia  de  São Paulo
(USP) reunindo número re-
corde de participantes, com
700 at le tas  confirmados
neste  que será  o  maior
evento da série. As vagas
para a etapa se esgotaram
com semanas de antecedên-
cia mostrando que os tria-
tletas estão bem ansiosos
em poder pedalar mais uma
vez na Marginal Pinheiros,
além de poderem competir
novamente na estrutura da

inscrição e um documento
oficial com foto. Caso o atle-
ta não possa retirar o seu kit
pessoalmente, a retirada po-
derá ser feita por um tercei-
ro. Para isso, é imprescindí-
vel que o responsável pela re-
tirada apresente durante os
dias e horários oficiais de en-
trega de kits os Termos de au-
torização assinados e uma có-
pia do documento oficial com

foto do atleta.
O Circuito Triday Series

é uma realização da Unlimi-
ted Sports, com o patrocínio
da Caixa Econômica Fede-
ral, Governo Federal, Mizu-
no e Omint e apoio pedi-
alyte Pro, Tenys Pé Baruel,
Trek, Lindoya Verão, Care
Club, Gu e Verde Campo.
Mais informações no site
www.tridayseries.com.br

Cidade Universitária.
A primeira largada está

confirmada para às 6h30 para
a categoria Sprint - 750m de na-
tação, 20km de ciclismo e 5km
de corrida e será feita no tradi-
cional formato de ondas, mes-
mo formato da prova Olímpica
- 1,5 km/40 km/10 km, que tem
início às 7h15. Lembrando que
os atletas poderão acessar a
área de transição e bike check
in das 5h às 6h30.

Após passar por Riacho
Grande (SP), Rio de Janeiro
e Florianópolis, o Circuito
CAIXA TRIDAY Series chega
à metade da temporada com

uma etapa extremamente im-
portante para a consolidação
da marca no país. Conhecida
por promover os melhores
eventos de triathlon do país,
como IRONMAN Brasil e as
etapas do IRONMAN 70.3, a
Unlimited Sports tem como
objetivo incentivar a forma-
ção de novos triatletas e o
Caixa TRIDAY Series vem jus-
tamente para ocupar este es-
paço no cenário do triatlo na-
cional.

Retirada de Kit - Para a re-
tirada do kit, que acontece na
Care Club Itaim, é necessário
apresentar o comprovante de

Equador cria
corredor

humanitário
até o Peru

para
venezuelanos

O governo do Equador con-
firmou nesta sexta-feira (24) a
abertura de um “corredor hu-
manitário” ligando a fronteira
do país com a Colômbia, no
norte, e o Peru, no sul, para fa-
cilitar o ingresso de venezue-
lanos. Momentaneamente, fo-
ram habilitados 35 ônibus gra-
tuitos exclusivamente destina-
dos aos imigrantes.

A medida ocorre na véspera
de o Peru adotar a obrigatorie-
dade do passaporte para os ve-
nezuelanos entrarem no país. No
Equador, há a exigência de pas-
saporte para os venezuelanos.

Nos últimos dias, famílias in-
teiras de venezuelanos já fazem o
percurso até o Peru.     Página 3

O setor de serviços não fi-
nanceiros (manicure,
pedicure,  bares e restauran-
tes, entre outros) tinha em
2016 mais de 1,3 milhão de
empresas ativas, o que gerou
uma receita operacional lí-
quida de R$ 1,5 trilhão e foi
responsável pela ocupação
de 12,3 milhões de pessoas,
uma média de 9 pessoas por
emprego.

Os dados constam da Pes-
quisa Anual de Serviços (PAS)
2016, que o Instituto Brasilei-

ro de Geografia e Estatística
(IBGE) divulgou  na sexta-fei-
ra (24), no Rio de Janeiro.

O total de salários, retira-
das e outras remunerações des-
sas empresas foi de R$ 327,6
bilhões, com um rendimento
mensal médio por trabalhador
de R$ 2 mil.

No entanto, como
consequência direta da crise,
o estudo contabilizou
410.489 postos de trabalho a
menos do que em 2015, uma
queda de 3,2%.       Página 3
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As remessas de dinheiro do
Brasil para o exterior superaram
US$ 1 bilhão no primeiro semes-
tre deste ano. É o maior valor
(US$ 1,063 bilhão) já anotado
para o período na série histórica
do Banco Central (BC), iniciada
em 1995. Na comparação com o
primeiro semestre de 2017 (US$

935,7 milhões), houve um cres-
cimento de 13,6%.

Esse volume é estimulado
pelo aumento do número de bra-
sileiros que vão estudar ou mo-
rar em outros países, em busca
de novas oportunidades.

A maior expansão foi regis-
trada nas remessas para Portugal

e Canadá, com crescimento de
230,7% e 228,4%, respectiva-
mente, no primeiro semestre
deste ano comparado com o mes-
mo período de 2017.

Entre os países listados nos
dados do BC, houve queda de
transferências apenas para os
Estados Unidos (- 47,9%). Para
outros países houve forte expan-
são das remessas: Alemanha
(188,6%), Itália (99,3%), Espa-
nha (94,8%), Reino Unido
(84,5%) e França (79,5%).

O diretor geral da Western
Union no Brasil, instituição finan-
ceira de movimentação de dinhei-
ro, e presidente da Associação
Brasileira das Empresas de Re-
messas, Luiz Eduardo Citro, ex-
plicou que Portugal está estimu-
lando aposentados e investidores
a irem morar no país.     Página 3

Garantia do FGTS permitirá
redução de juros do crédito

consignado
As novas regras do crédito

consignado permitirão aos tra-
balhadores da iniciativa priva-
da obter empréstimos consig-
nados (com desconto na folha
de pagamento) com juros mais
baixos. Entraram em vigor nes-

te mês novas normas da Caixa
Econômica Federal que facili-
tam a utilização dos recursos
do Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS) como
garantia nessa modalidade de
crédito.                         Página 2
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As vendas do Tesouro Di-
reto superaram os resgates em
R$ 273,6 milhões em julho.
De acordo com os dados do
Tesouro Nacional, divulgados

Vendas no Tesouro Direto
superam resgates em

R$ 273,6 milhões
na sexta-feira (24), as vendas
do programa atingiram R$
1,189 bilhão no mês passado.
Já os resgates totalizaram R$
915,9 milhões.            Página 3

Confiança do comércio volta
a subir após quatro quedas

consecutivas
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de mil pessoas em todo o país
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CESAR
 NETO

M Í D I A S 

Desde 1993, a coluna (diária) de política do jornalista Cesar
Neto vem sendo publicada na imprensa (jornal “O DIA” - 3º mais
antigo diário em São Paulo - SP - Brasil). Desde 1996, o
site www.cesarneto.com foi pioneiro (Brasil) na Internet . Des-
de 2018, @CesarNetoReal é nosso endereço no Twitter. 

C Â M A R A  ( S P ) 

Os pelo menos 15 vereadores candidatos à Assembleia (SP),
Câmara dos Deputados e ao Senado já gravam pro horário eleito-
ral (rádio e tv) e tão em plena campanha na Capital e algumas
regiões do Estado. Suplicy (PT), Mario Covas (ex-PSDB no PO-
DEMOS) parecem ter um acordo de boa convivência.

P R E F E I T U R A  ( S P )

Bruno (PSDB) deu a maior virada na estruturação da sua ad-
ministração, mudando nomes e até extinguindo Secretarias, cri-
ando e extinguindo cargos e outras modificações que deixam claro
que o neto de Mario Covas começa a ocupar o meio-de-campo e
fazer gols à lá CR7, através do gesto de “estou aqui”.

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

O que tem de vigarista juramentado tentando vender merca-
doria que não tem pra entregar pra alguns deputados do Interior-
zão, no sentido de que possuem cerca de pelo menos 30 mil vo-
tos que podem ser repassados pras campanhas (dos que podem
pagar com dinheiro próprio) é quase inacreditável. 

G O V E R N O  ( S P )     

Se Doria (PSDB), candidato ao Palácio Bandeirantes não so-
correr o Presidencial Alckmin (PSDB) nas regiões por todo o
Estado, o oponente Bolsonaro (PSL) pode mesmo ganhar do ex-
governador assim como Lula (PT) ganhou em 2006. Doria e Al-
ckmin já tão gravando pro horário eleitoral (rádio e tv).   

C O N G R E S S O 

Tá batendo preocupação nas candidaturas tucanas de Tripoli e
Mara Gabrili (ambos PSDB), em relação à possível subida nas
pesquisas do major Olimpio (PSL de Bolsonaro). Em relação a
campanha da olímpica Maurren Maggi (PSB), ela tá descobrindo
o quanto são quase impossíveis ‘saltos’ políticos. 

P R E S I D Ê N C I A 

Se os candidatos veteranos, como o caso de Ciro Gomes (ago-
ra PDT que foi de Brizola) e Marina (ex-PT e dona do REDE que
finalmente começa a bater em Lula) não se tocarem que mudan-
ças eventuais numa 3ª tentativa de se elegerem ao Planalto, po-
dem ter que se desconstruir desde já, na marra.

P A R T I D O S     

É mais que surreal um filho de um ex-Presidente (morreu
sem ter sua história reconstruída e recontada como agora tenta
Lula - PT) pintar na tv com menos de 10 segundos de tempo pra
talvez dizer “Meu nome é Goulart - filho do João Goulart”. Nem
o Enéas usava mais isso pelo seu ‘nano’ PRONA.    

P O L Í T I C O S 

... A falta de respeito pela história partidária é tamanha, que o
de novo MDB retirou o nome de um jurista importante pra dar o
nome do falecido Ulisses Guimarães à sua Fundação. O PDT pelo
menos manteve Alberto Pasqualini, só que na sequência de Leo-
nel Brizola. E não rolava botão de delete. 

E D I T O R  

O jornalista Cesar Neto integra o Livro “Guia dos Colu-
nistas Brasileiros” (Editora Puente 1995-97). Em 1996, rece-
beu a Medalha Anchieta (Câmara de vereadores de São Paulo) e o
Colar de Honra ao Mérito Legislativo (Assembleia do Esta-
do de São Paulo). Email da coluna cesar.neto@mais.com 

Novo balanço da Operação
Cronos, divulgado no fim da tar-
de de sexta-feira (24), contabi-
liza 1.029 pessoas presas e 75
adolescentes apreendidos em
todo o país. Dentro os presos,
14 foram pela prática de femi-
nicídio, 225 por homicídio, 143
por crimes relacionados a Lei
Maria da Penha e 421 por cri-
mes diversos. A operação foi
deflagrada nesta manhã pela Po-
lícia Civil de diversos estados e
tem apoio do Ministério da Se-
gurança Pública.

Segundo o Ministério da Se-
gurança Pública, foram autuadas
em flagrante 224 pessoas pelos
delitos de tráfico de drogas e

posse ou porte irregular de arma
de fogo, entre outros crimes.
Também foram apreendidas 66
armas de fogo e cerca de 150
quilos de drogas.

Mais de 6,6 mil policiais ci-
vis em todo o país estão partici-
pando das ações que visam a
combater, principalmente, cri-
mes de feminicídio e homicí-
dio. O resultado final da ope-
ração será divulgado neste sá-
bado (25).

Mais cedo, o presidente do
Conselho Nacional dos Chefes
de Polícias Civis, delegado
Emerson Wendt, informou que
mais de mil prisões deveriam ser
feitas até o fim desta sexta-fei-

ra. “O que estamos fazendo hoje
é um esforço concentrado no
combate ao feminicídio.”

A Operação Cronos é co-
ordenada pelo Conselho Naci-
onal dos Chefes de Polícias
Civis. A ação foi definida em
julho, durante reunião com o
ministro da Segurança Públi-
ca, Raul Jungmann.

Segundo o ministro, essa
megaoperação é o exemplo, na
prática, do funcionamento do
Sistema Único de Segurança
Pública (Susp) com a integração
das polícias com o Ministério
Público e o Poder Judiciário
que, neste caso, tem o objetivo
de combater a violência, espe-

cialmente o feminicídio.
As investigações também

contaram com o apoio da coleta
de material genético que deve
chegar a um banco de dados até
o fim do próximo ano com 130
mil DNAs coletados. “Quando
ocorrer um estupro, um femini-
cídio, é possível fazer a compa-
ração do material genético en-
contrado na cena do crime com
os DNAs”, disse Jungmann. “Dá
velocidade, precisão, e permite
a elucidação de crimes.”

O nome da operação, Cro-
nos, é uma referência à supres-
são do tempo de vida da vítima,
reduzido pelo autor do crime.
(Agencia Brasil)

A Secretaria Municipal da
Saúde (SMS) de Sãso Paulo re-
aliza neste sábado (25) mais um
dia “D” de vacinação contra o sa-
rampo e a poliomielite, visando
à ampliação dos índices de ade-
são às vacinas na capital paulis-
ta. Para isso, além da abertura de
todas as Unidades Básicas de
Saúde (UBS), equipes de saúde
também deverão realizar busca
ativa em suas áreas de abrangên-
cia, a fim de orientar os pais e
responsáveis pelas crianças que
ainda não foram imunizadas, a
procurarem o posto mais próxi-
mo para receberem as doses. As
crianças que estão com a vacina
em atraso ou com doses incom-
pletas também serão vacinadas.
Outra ação prevista para o fim de
semana é a instalação de um pos-
to volante no domingo (26), na
avenida Paulista, em parceria
com o Rotary Club – São Paulo.

Para segurança da população,
as equipes da SMS estarão por-
tando crachá de identificação e
deverão prestar todo atendimento
com os esclarecimentos necessá-
rios sem adentrar às residências.

Para a mobilização deste sá-
bado, as unidades de saúde (con-
fira a lista aqui) funcionarão das
8h às 17h. A campanha, que co-
meçou em 4 de agosto no muni-

cípio de São Paulo, tem como pú-
blico-alvo as crianças entre 1 ano e
4 anos, 11 meses e 29 dias de idade.
Este será o terceiro dia de mobili-
zação da campanha na capital.

“Estamos perto da última se-
mana de campanha (prevista para
terminar dia 31 de agosto) e ain-
da temos muitas crianças que
não foram imunizadas. Por isso,
a vacinação deste sábado é mais
uma chance para que pais e res-
ponsáveis levem as crianças para
receber o reforço vacinal. A par-
ticipação de todos é fundamen-
tal para manter o sarampo e a
pólio longe da capital paulista”,
alertou a coordenadora do pro-
grama municipal de imuniza-
ções, Maria Lígia Nerger.

A Secretaria reforça que as
crianças devem receber as vaci-
nas contra a pólio e o sarampo
mesmo que a carteirinha de vaci-
nação esteja em dia. Para se vaci-
nar, é preciso levar documento de
identificação e, se possível, car-
teira de vacinação e cartão SUS.

Outra opção para participar
da campanha nacional é o posto
volante que será instalado neste
domingo (26) no Conjunto Na-
cional, localizado na avenida
Paulista. A ação é desenvolvida
pela SMS e as Coordenadorias
Regionais de Saúde (CRS) Oes-

te e Centro em parceria com o
Rotary Club – São Paulo. As
equipes de saúde e voluntários
do Rotary Club estarão no local
das 9h ás 16h para aplicação das
doses da vacina poliomielite, que
protege contra a paralisia infan-
til, e a tríplice viral, que confere
imunização contra sarampo, ca-
xumba e rubéola.

Vacinação em escola de
educação infantil

Outra ação implementada
pela pasta, conjuntamente com
a Secretaria Municipal da Edu-
cação (SME), é, a partir da pró-
xima segunda-feira (27) até sex-
ta-feira (31), vacinar os alunos
nos centros de educação infan-
til (CEI) e escolas municipais de
educação infantil (EMEI) públi-
cas e também em creches e es-
colas de ensino infantil privadas.

Entre quarta-feira (22) e esta
sexta-feira (24), as Unidades de
Vigilância em Saúde (UVIS) es-
tão realizando levantamento jun-
to às unidades de educação e
solicitando autorização dos pais
e responsáveis para aderir à ação,
mediante envio da caderneta de
vacinação para a aplicação das
doses na próxima semana. Tam-
bém estão distribuindo material
informativo sobre a campanha

nas unidades.
A iniciativa é mais uma es-

tratégia da SMS para atingir co-
bertura de 95% do público-alvo
até o final da campanha. Entre o
dia 4 de agosto (data de inicio
da ação preventiva) e a última
quinta-feira (23), foram aplica-
das 697.568 vacinas no municí-
pio de São Paulo, sendo 351.055
doses contra pólio (paralisia in-
fantil) e outras 346.513 doses da
vacina SCR, que protege contra
sarampo, caxumba e rubéola. É
importante destacar que uma mes-
ma criança pode ter tomado as
duas vacinas na mesma ocasião.

Os dados representam uma
cobertura de 59,3% para poliomi-
elite e 58,5% da tríplice viral. A
ação preventiva é voltada exclusi-
vamente para público infantil e a
adesão é fundamental para redu-
zir o risco de reintrodução da poli-
omielite no Brasil assim como
o de circulação de sarampo e
rubéola na capital paulista.

Serviço:
Posto volante de vacinação

contra poliomielite e saram-
po no Conjunto Nacional

Data: Domingo (26) das 9h
às 16h - Endereço: Conjunto Na-
cional - Av. Paulista, 2073 - Con-
solação

SMS realiza busca ativa em mais um
dia D de vacinação em São Paulo

Jungmann: governo busca saída
emergencial para a crise em Roraima

Após reunião  na sexta-feira
(24) com a presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), Cár-
men Lúcia, e a procuradora-ge-
ral da República, Raquel Dodge,
o ministro da Segurança Públi-
ca, Raul Jungmann, disse que a
crise prisional em Roraima foi
discutida no encontro porque
“recursos do Fundo Nacional
Penitenciário foram repassados
ao estado e desviados”.

Segundo ele, a reunião ser-
viu para buscar uma saída emer-
gencial para Roraima. “Não é
possível continuar aquela situa-
ção de crise e temos que encon-
trar uma saída para resolver o
problema que se deu pela judi-
cialização dos recursos. Os re-
cursos foram enviados, estão no
estado, mas uma parte dos R$ 40
milhões enviados foi desviada,
não sabemos quanto, o que agra-
vou a crise que temos lá”, disse
Jungmann.

De acordo com o ministro,
o desvio de recursos impediu a
construção de uma unidade pri-

sional. “Obviamente, ao aconte-
cer isso, agravou a questão do
sistema penitenciário e da segu-
rança no estado”, afirmou.

Situação grave
Em entrevista após a divul-

gação do balanço parcial da Ope-
ração Cronos, de combate ao
feminicídio e homicídio em
todo o país, Jungmann disse que,
no momento, o Poder Executi-
vo não está pensando em inter-
venção federal no estado. “Eu
não posso descartar porque há
outros poderes que também po-
dem solicitar [a intervenção]”,
afirmou.

“É uma situação muito grave
porque não está se conseguindo
cumprir as oitivas, ou seja, a au-
diência que tem que se fazer
com os presos, porque os pre-
sos, em algumas dessas unida-
des, impedem a identificação
daqueles que devem ser ouvidos
pela Justiça”, acrescentou.

Segundo Jungmann, a medi-
da de bloqueio dos recursos para

a construção da unidade prisio-
nal em Roraima foi pedida pelo
Ministério Público com a anu-
ência do Poder Judiciário. “Há
ilegalidade, há um crime que está
sendo apurado”.

Em janeiro do ano passado,
ocorreu uma grande rebelião na
Penitenciária Agrícola de Mon-
te Cristo, em Roraima com 33
detentos mortos.

Outro lado
O secretário de Justiça e Ci-

dadania de Roraima, coronel
Paulo Roberto Macedo, disse
que cerca de R$ 3,5 milhões dos
R$ 45 milhões do Fundo Peni-
tenciário Nacional, repassados
em dezembro de 2016 para o
estado, não foram utilizados
conforme as regras da Lei de
Licitações e Contratos.

“Os servidores que deram
causa a esse problema já estão
sendo investigados. Se compro-
vada a fraude, serão penalizados.
Não foi desvio de recursos. Foi
só um pagamento de empresas

sem [cumprir] a devida regra da
Lei de Licitações e a regra de
uso dos recursos do Fundo Pe-
nitenciário Nacional”, disse o
secretário.

Parte do valor, cerca de R$
16 milhões, será empregada para
a construção de uma penitenciá-
ria de regime fechado em Boa
Vista com capacidade para 286
detentos que foi iniciada em 26
de junho, informou o coronel. O
restante dos recursos repassados,
segundo Macedo, será usado para
reformas e custeio de unidades
prisionais. Roraima tem cinco
penitenciárias em funcionamen-
to e duas em construção.

Sobre uma possível interven-
ção federal, o secretário estadu-
al disse que não vê motivos para
tal medida. “Porque o caos que
o estado está passando é por con-
ta da imigração venezuelana para
o Brasil. Boa parte dos imigran-
tes está em Roraima e isso está
impactando muito a segurança
pública, a saúde, e a educação”,
disse. (Agencia Brasil)

Garantia do FGTS permitirá redução
de juros do crédito consignado

As novas regras do crédito
consignado permitirão aos tra-
balhadores da iniciativa privada
obter empréstimos consignados
(com desconto na folha de pa-
gamento) com juros mais baixos.
Entraram em vigor neste mês
novas normas da Caixa Econô-
mica Federal que facilitam a uti-
lização dos recursos do Fundo
de Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS) como garantia nessa
modalidade de crédito.

Pelas novas regras, na assi-
natura de contratação do finan-
ciamento consignado, a Caixa
criará uma conta à parte com
10% do valor do FGTS do traba-

lhador da iniciativa privada, mais
o valor equivalente à multa de
40% por demissão sem justa cau-
sa. A quantia ficará segregada na
conta do FGTS do trabalhador até
que o empréstimo seja quitado,
mas continuará a render normal-
mente. O dinheiro só será usado
para cobrir eventuais calotes, re-
duzindo o risco para as institui-
ções financeiras.

Segundo o Ministério do
Planejamento, a expectativa é
que mais bancos se sintam con-
fortáveis para operar a garantia
do FGTS e que mais empresas
se associem a instituições finan-
ceiras para oferecer crédito con-

signado aos funcionários. A mu-
dança, informou o Planejamento,
não trará impacto financeiro ao
FGTS porque as garantias para as
instituições financeiras só serão
executadas em situações nas
quais estejam previstos o saque
do saldo pelos trabalhadores.

A lei que instituiu o uso de
parte do FGTS como garantia nas
operações de crédito consigna-
do entrou em vigor no ano pas-
sado. No entanto, até agora não
havia segurança para os bancos,
que só eram informados do sal-
do do Fundo de Garantia do tra-
balhador no caso de um eventu-
al desligamento da empresa. A

possibilidade de que o funcioná-
rio, durante a vigência do crédi-
to consignado, sacasse parte do
FGTS para comprar um imóvel
reduziria a quantia que pode ser-
vir de garantia.

Segundo o Planejamento, as
novas regras têm como objetivo
aproximar os juros dos créditos
consignados oferecidos aos tra-
balhadores da iniciativa privada
às taxas cobradas aos servidores
públicos. Em junho deste ano, a
taxa média do consignado para
o serviço público estava em
1,75% ao mês, contra 2,83% ao
mês para trabalhadores do setor
privado. (Agencia Brasil)
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Equador cria corredor
humanitário até o Peru

para venezuelanos
O governo do Equador confirmou nesta sexta-feira (24) a

abertura de um “corredor humanitário” ligando a fronteira do país
com a Colômbia, no norte, e o Peru, no sul, para facilitar o in-
gresso de venezuelanos. Momentaneamente, foram habilitados
35 ônibus gratuitos exclusivamente destinados aos imigrantes.

A medida ocorre na véspera de o Peru adotar a obrigatorieda-
de do passaporte para os venezuelanos entrarem no país. No Equa-
dor, há a exigência de passaporte para os venezuelanos.

Nos últimos dias, famílias inteiras de venezuelanos já fazem
o percurso até o Peru. Assim como a Colômbia, o Equador e o
Peru são países bastante procurados pelos imigrantes pela pro-
ximidade e a facilidade do idioma.

Gratuidade
Os primeiros veículos saíram à meia-noite desta quinta-feira

(23) e até as primeiras horas de sexta-feira (24) mais de 900
pessoas embarcaram. Para o embarque, é exigida a documenta-
ção completa e o registro migratório regulado.

O corredor faz parte de uma iniciativa da Secretaria de Ges-
tão de Riscos, que apresentou ao Ministério de Relações Exteri-
ores um plano para os cidadãos venezuelanos que inclui trans-
porte e mesas de ajuda ao longo de todo o território equatoriano.

Pelos dados oficiais, nas últimas semanas 2.500 venezuela-
nos ingressaram, por dia, pela fronteira entre Equador e Peru.
Segundo o governo equatoriano, há 200 mil venezuelanos no país.

Dos 2,3 milhões de venezuelanos no exterior, mais de 1,6 milhão
deixou o país de origem a partir de 2015, quando a crise se agravou.
Pelo menos 90% deles buscaram apoio em países da região, de acordo
com Organização Internacional de Migrações (OIM). (Agencia Brasil)

Itália faz críticas à
incapacidade da UE em
realocar 150 imigrantes

O governo da Itália informou nesta sexta-feira (24) que a
União Europeia (UE) “não existe” porque não é capaz de realo-
car 150 imigrantes, que estão retidos há cinco dias na embarca-
ção militar Diciotti, em Catania, na Sicília. As fontes são do Mi-
nistério do Interior italiano.

Em comunicado divulgado pelo governo, o primeiro-minis-
tro da Itália, Giuseppe Conte, demonstrou que os italianos au-
mentaram o rigor em relação à entrada de imigrantes no país. Ele
informou ainda que o governo busca coerência e determinação
para enfrentar as questões que têm pela frente.

Conte se referiu à reunião técnica, que ocorreu hoje em Bru-
xelas entre os representantes dos países da União Europeia, que
acabou sem resultados.

De acordo com representantes do governo italiano, houve re-
sistências de vários países em assinar um comunicado para definir
sobre resgates, desembarques e realocação de imigrantes.

O Ministério do Interior da Itália informou que, nos últimos
anos, acolheu 700 mil cidadãos estrangeiros, e que não mudará o
tratamento dispensado aos imigrantes. (Agencia Brasil)

O setor de serviços não fi-
nanceiros (manicure, pedicure,
bares e restaurantes, entre ou-
tros) tinha em 2016 mais de 1,3
milhão de empresas ativas, o que
gerou uma receita operacional
líquida de R$ 1,5 trilhão e foi res-
ponsável pela ocupação de 12,3
milhões de pessoas, uma média
de 9 pessoas por emprego.

Os dados constam da Pesqui-
sa Anual de Serviços (PAS)
2016, que o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE) divulgou  na sexta-feira
(24), no Rio de Janeiro.

O total de salários, retiradas e
outras remunerações dessas em-
presas foi de R$ 327,6 bilhões,
com um rendimento mensal mé-
dio por trabalhador de R$ 2 mil.

No entanto, como consequ-
ência direta da crise, o estudo
contabilizou 410.489 postos de
trabalho a menos do que em
2015, uma queda de 3,2%.

O segmento que mais contri-
buiu para esses resultados foi o
de serviços profissionais, admi-
nistrativos e complementares,
que possuía a maior participação
no pessoal ocupado, e que fe-
chou entre 2015 e 2016 com
recuo de 3,5% no número de
postos de trabalho.

Realizada desde 1998, a PAS,
que retrata as características es-
truturais da oferta de serviços
não financeiros no Brasil, mos-
tra que o setor apresenta ele-
vada participação no Produto
Interno Bruto – PIB - a soma
do total de bens e serviços pro-
duzidos no país - e é um im-
portante instrumento no plane-
jamento das ações do governo
e das empresas.

Se o rendimento médio por
trabalhador foi de R$ 2.048 em
2016, foram as empresas dos
serviços de informação que re-
gistraram a maior média salari-
al, com R$ 4.119 mil, enquanto
os serviços prestados às famíli-
as apresentaram a menor média:
R$ 1.288 mil.

Em relação à massa salarial,
serviços profissionais, adminis-
trativos e complementares tive-
ram a maior participação, res-
pondendo por 35,8% da massa
salarial do setor de serviços.

A maioria das empresas tinha
também como principal ativida-
de os serviços profissionais, ad-
ministrativos e complementares,
que absorviam 32,1% do total
dessas empresas, seguido pelos
serviços prestados principalmen-
te às famílias (30,0%) e transpor-
tes, serviços auxiliares aos trans-
portes e correio (14,7%);

Pessoal ocupado
Eram ainda as empresas liga-

das aos serviços profissionais,
administrativos e complementa-
res que concentravam a maior
parcela de pessoal ocupado,
com 39,9% do total, vindo, a
seguir, serviços prestados às fa-
mílias (22,6%) e transportes,
serviços auxiliares aos transpor-
tes e correio (20,4%).

Dentre os segmentos anali-
sados, foram as empresas de
transportes, serviços auxiliares
aos transportes e correio que se
destacaram ao responder pela
maior parcela da receita opera-
cional líquida (28,3%), seguidas
por serviços profissionais, ad-
ministrativos e complementares
(27,8%) e serviços de informa-

ção e comunicação (22,5%).

Resultados regionais
Regionalmente, o Sudeste

apresentou a maior concentra-
ção de empresas: 57,2%; da re-
ceita bruta de prestação de ser-
viços (64,8%); de salários, reti-
radas e outras remunerações
(64%) e de pessoal ocupado
(57,6%).

No resultado por estados,
São Paulo teve a maior partici-
pação na receita bruta, com
42,1%, seguido por Rio de Ja-
neiro (13%) e Minas Gerais
(7,4%).

Mas foi Mato Grosso, com
0,66 ponto percentual, que ob-
teve o maior ganho de participa-
ção no período 2007/2017, se-
guido de Santa Catarina (0,48) e
Paraná (0,34). Já as maiores per-
das ocorreram na Bahia (0,318
ponto percentual), Minas Gerais
(0,318) e São Paulo (0,318).

O total de empregos no se-
tor cresceu até 2014, quando
somou 12,9 milhões de postos
de trabalho. Em 2015 e 2016),
o emprego entrou em queda e
acumulou perdas de 5,3%, o
equivalente a 686,5 mil vagas.

Crise e efeitos nos servi-
ços em 2016

A queda de 3,6% no Produ-
to Interno Bruto em 2016 le-
vou a economia brasileira a
apresentar trajetória negativa
em todos os grandes setores de
atividade: agropecuária, indús-
tria e serviços.

De uma maneira geral, ob-
servou-se um comportamento
de retração da atividade econô-
mica tanto do ponto de vista da

oferta quanto da demanda, o que
influenciou o setor de serviços
que depende dos estímulos das
famílias e empresas.

O único componente da de-
manda que apresentou resultado
positivo foi a exportação de bens
e serviços, que cresceu 1,9%.

Em decorrência da crise, o
estudo revelou que o setor de
serviços não financeiros teve
retração de 3,4% em termos re-
ais em sua receita operacional
líquida, e a massa salarial acu-
sou queda real de 4,2%, acom-
panhada por uma variação nega-
tiva de 3,2% do número de pos-
tos de trabalho mensurados em
31 de dezembro daquele ano.

Esta queda real de 3,4% da
receita operacional líquida no
total da PAS foi influenciada
pelo desempenho do segmento
de transportes, serviços auxilia-
res aos transportes e correio,
cuja contribuição para a variação
da receita foi de -2,6 ponto per-
centual.

A queda apurada nesse seg-
mento foi de 8,7% em 2016.

O IBGE informou que a ati-
vidade de transporte rodoviário
de carga foi a que mais contri-
buiu individualmente para a que-
da da receita operacional líqui-
da de 1,5 ponto percentual no
setor de serviços, apresentando
redução real de receita de
13,5%.

A retração da atividade, que
começou em 2015 e se aprofun-
dou em 2016, está relacionada à
crise econômica que resultou
em menor demanda tanto para o
escoamento da produção quan-
to para a circulação das merca-
dorias. (Agencia Brasil)

Remessas ao exterior crescem 13,6%
e têm recorde de US$ 1,06 bilhão

As remessas de dinheiro do
Brasil para o exterior superaram
US$ 1 bilhão no primeiro se-
mestre deste ano. É o maior va-
lor (US$ 1,063 bilhão) já anota-
do para o período na série his-
tórica do Banco Central (BC),
iniciada em 1995. Na compara-
ção com o primeiro semestre de
2017 (US$ 935,7 milhões), hou-
ve um crescimento de 13,6%.

Esse volume é estimulado
pelo aumento do número de bra-
sileiros que vão estudar ou mo-
rar em outros países, em busca
de novas oportunidades.

A maior expansão foi regis-
trada nas remessas para Portu-
gal e Canadá, com crescimento
de 230,7% e 228,4%, respecti-
vamente, no primeiro semestre
deste ano comparado com o
mesmo período de 2017.

Entre os países listados nos
dados do BC, houve queda de

transferências apenas para os
Estados Unidos (- 47,9%). Para
outros países houve forte expan-
são das remessas: Alemanha
(188,6%), Itália (99,3%), Espa-
nha (94,8%), Reino Unido
(84,5%) e França (79,5%).

O diretor geral da Western
Union no Brasil, instituição fi-
nanceira de movimentação de
dinheiro, e presidente da Asso-
ciação Brasileira das Empresas
de Remessas, Luiz Eduardo Ci-
tro, explicou que Portugal está
estimulando aposentados e in-
vestidores a irem morar no país.

Brasileiros investem em
Portugal

“Portugal não pede mais vis-
to para aposentados ou para
aqueles que vão investir no país.
Muitos empresários resolveram
ir para Portugal investir. No caso
do Canadá, há uma demanda por

estudantes, por mão de obra qua-
lificada. Nos Estados Unidos, as
remessas caíram por causa da
valorização do dólar. Isso deses-
timula as pessoas a estudarem
ou viverem lá”, disse Citro.

Citro explicou que quem vai
morar no exterior depende de
remessas de dinheiro do Brasil
para se manter nos primeiros
meses. “Ou, no caso do aposen-
tado, que recebe aqui para viver
lá”, afirmou.

Por outro lado, também houve
expansão nas transferências pesso-
ais do exterior para o Brasil.

O volume alcançou US$
1,271 bilhão no primeiro se-
mestre deste ano, com cresci-
mento de 12,48% em relação ao
mesmo período de 2017. A mai-
or parte desse volume, 41%
(US$ 523,2 milhões) vieram dos
Estados Unidos, impulsionado
pela alta do dólar.

“Essa questão de migração é
dinâmica, muda conforme a si-
tuação da economia. O Brasil
entrou no ciclo de migração
mundial em 2010, com muitos
haitianos, peruanos e bolivianos
chegando ao país. E houve uma
repatriação enorme de brasilei-
ros. Agora, estamos em momen-
to econômico de desemprego, o
que reduz a vinda de estrangei-
ros e os brasileiros estão sain-
do. Amanhã, com a retomada
econômica, vai voltar a crescer
[o número de estrangeiros no
Brasil]”, disse Citro.

Ele acrescentou que muitos
estrangeiros que vieram há oito
anos para o Brasil já se estabe-
leceram e isso explica o cresci-
mento das remessas do Brasil
para o Haiti, por exemplo, que
aumentaram 10,8% no primeiro
semestre de 2018. (Agencia
Brasil)

Vendas no Tesouro Direto superam
resgates em R$ 273,6 milhões

A Caixa Econômica Federal
anunciou  na sexta-feira (24) a
redução de até 0,5 ponto percen-
tual das taxas de juros do crédi-
to imobiliário para operações
com recursos do Sistema Bra-
sileiro de Poupança e Emprés-
timo (SBPE). As taxas mínimas
passaram de 9% ao ano para
8,75% ao ano, no caso de imó-
veis dentro do Sistema Financei-
ro de Habitação (SFH), e de
10% ao ano para 9,5% ao ano,
para imóveis enquadrados no
Sistema de Financiamento Imo-
biliário (SFI). A Caixa também
alterou o limite de cota de finan-
ciamento de imóveis usados de
70% para 80%.

Todas as mudanças já  come-
çaram a valer . Estão enquadra-
dos no SFH os imóveis residen-
ciais de até R$ 800 mil, para
todo país, exceto para Rio de
Janeiro, São Paulo, Minas Ge-
rais e Distrito Federal, onde o
limite é de R$ 950 mil. Os imó-
veis residenciais acima dos li-
mites do SFH são enquadrados
no SFI.

De acordo com o presidente
da Caixa, Nelson Antônio de
Souza, a nova redução das taxas
de juros facilita o acesso à casa

Caixa reduz juros para
compra da casa própria

própria e contribui para a reto-
mada de investimentos no setor
da construção civil. “Cabe à Cai-
xa, como principal agente finan-
ceiro da habitação, continuar
oferecendo as melhores taxas e
condições para os nossos clien-
tes, além de colaborar com a re-
tomada de investimentos do
mercado imobiliário e suas ca-
deias produtivas”, disse em nota.

Para este ano, a Caixa tem
R$ 82,1 bilhões disponíveis
para o crédito habitacional. O
banco mantém a liderança no
setor com 69,3% das operações
para aquisição da casa própria.

Em abril, a Caixa já havida
reduzido os juros em até 1,25
ponto percentual, nas operações
com recursos do SBPE. Naque-
le mês, o limite de cota de fi-
nanciamento do imóvel usado
subiu de 50% para 70% e a Cai-
xa retomou o financiamento de
operações de interveniente qui-
tante (imóveis com produção fi-
nanciada por outros bancos)
com cota de até 70%.

Em julho, o banco reduziu
em média de 1 a 2 pontos per-
centuais ao ano as taxas do cré-
dito imobiliário para pessoa ju-
rídica. (Agencia Brasil)

As vendas do Tesouro Dire-
to superaram os resgates em R$
273,6 milhões em julho. De
acordo com os dados do Tesou-
ro Nacional, divulgados na sex-
ta-feira (24), as vendas do pro-
grama atingiram R$ 1,189 bilhão
no mês passado. Já os resgates
totalizaram R$ 915,9 milhões.

Do total de resgates, a mai-
or parte – R$ 853,5 milhões – é
relativa às recompras de títulos
públicos pelo Tesouro e R$ 62,4
milhões aos vencimentos (pa-
péis cujo prazo acabaram, fazen-
do o Tesouro reembolsar os in-
vestidores com juros).

Os títulos mais procurados
pelos investidores foram os vin-
culados à taxa Selic (juros bási-
cos da economia), cuja partici-
pação nas vendas atingiu 47,8%.
Os títulos corrigidos pela infla-
ção (Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo-IPCA)
corresponderam a 32,4% do to-
tal das vendas, enquanto os pre-
fixados, com juros definidos no

momento da emissão, foram
19,8%.

O estoque total do Tesouro
Direto somou R$ R$ 49,6 bi-
lhões no fim de julho, um au-
mento de 1,6% em relação a ju-
nho (R$ 48,8 bilhões) e de 4,9%
em relação a julho do ano pas-
sado (R$ 47,3 bilhões). Apesar
do resgate líquido dos últimos
meses, o estoque cresceu por
causa do rendimento dos papéis.

Investimentos
Em relação ao número de

investidores, 107.600 novos par-
ticipantes cadastraram-se no
programa no mês passado. O
número total de investidores ca-
dastrados atingiu 2.397.549.
Nos últimos 12 meses, o total
de investidores acumula alta de
55,7%. O número de investido-
res ativos (com operações em
aberto) chegou a 636.107, au-
mento de 22,2% nos últimos
doze meses.

A utilização do Tesouro Di-

reto por pequenos investidores
pode ser observada pelo consi-
derável número de vendas até R$
5 mil. Foram realizadas, no mês
de julho, 215.255 operações de
venda de títulos a investidores,
sendo que 84,5% correspondem
a essa faixa de investimento. O
valor médio por operação foi de
R$ 5.525,82.

Os investidores continuam
preferindo papéis de prazo mais
curto. Os títulos de um a cinco
anos concentraram 53,6% das
vendas. Os papéis de cinco a dez
anos corresponderam a 29,1%,
e os papéis de mais de dez anos
de prazo representaram apenas
17,3% das vendas.

Captação de recursos
O Tesouro Direto foi criado

em janeiro de 2002 para popu-
larizar esse tipo de aplicação e
permitir que pessoas físicas pu-
dessem adquirir títulos públicos
diretamente do Tesouro Nacio-
nal, via internet, sem intermedi-

ação de agentes financeiros. O
aplicador só tem de pagar uma
taxa à corretora responsável pela
custódia dos títulos. Mais infor-
mações podem ser obtidas no
site do Tesouro Direto.

A venda de títulos é uma das
formas que o governo tem de
captar recursos para pagar dívi-
das e honrar compromissos. Em
troca, o Tesouro Nacional se
compromete a devolver o valor
com um adicional que pode va-
riar de acordo com a Selic, índi-
ces de inflação, câmbio ou uma
taxa definida antecipadamente
no caso dos papéis prefixados.

Desde o fim de maio, as ven-
das do Tesouro Direto têm sido
paralisadas por diversos dias. Na
quinta-feira (23), por exemplo,
elas foram suspensas às 14h05,
com normalização por volta das
15h15. Segundo o Tesouro Na-
cional, a suspensão dos leilões
é necessária para proteger os
investidores das turbulências do
mercado. (Agencia Brasil)1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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Anunciada a Nova Geração Scania
A Nova Geração Scania chegará ao mer-

cado brasileiro apenas dois anos depois do
lançamento na Europa. Os pedidos começam
no final de outubro e as entregas a partir de
fevereiro de 2019.

Diferentemente da Europa, aqui toda a
gama será lançada ao mesmo tempo. A cabi-
ne é totalmente nova por dentro e por fora.
Somando todas as vantagens, a economia to-
tal de diesel poderá ser de até 12%. Só os
novos motores, equipados com nova tecnolo-
gia de alta pressão, garantem até 8% de re-
dução de consumo em comparação com os
motores da linha atual, que já são reconheci-
dos pela economia. A Nova Geração Scania,
da mesma forma que na versão global e na
linha atual nacional, traz os benefícios irre-
versíveis da conectividade.

As novas cabines foram desenvolvidas
com a mais alta tecnologia disponível no mer-
cado e sob a perspectiva do motorista. Ne-
nhuma peça da cabine da atual gama P, G e
R, foi reaproveitada na nova linha. É uma
característica da Scania privilegiar o motoris-
ta na criação do seu produto, algo que faz toda
a diferença no dia a dia do trabalho no setor
de transportes. O posicionamento do condu-
tor foi realocado para que ele tenha uma me-

lhor visibilidade externa e o painel foi rebai-
xado. Com isso, a ergonomia está ainda mais
adequada e há aumento da segurança na con-
dução. Há uma força ainda maior de frena-
gem para ajudar a diminuir acidentes.

A linha atual P, G e R passou de 7 opções
para 19 tipos de combinações variantes das
novas cabines R, S, P, G e a XT para pisos
irregulares. É um avanço muito grande para
o cliente aumentar a redução de custos na
operação. A cabine S é uma das principais
novidades para o Brasil, pois traz o piso plano
como maior vantagem, que melhora o deslo-
camento interno do motorista, propiciando
mais conforto. O desafio foi criar um mix de
cabines que pode oferecer as soluções e fun-
cionalidades corretas para todas as aplicações
e demandas.

A aerodinâmica das cabines foi testada
no maior túnel de vento da Europa, o que pro-
picia uma economia de combustível de até 2%.

O Brasil fará a estreia mundial do novo
motor de 540 cavalos. Aliás, a gama de pro-
pulsores terá novidades nas potências de:
220,280, 320, 410 e 500 cavalos. E, no campo
da sustentabilidade, o lançamento chega com
cinco novos motores, movidos a GNV/Bio-
metano (2 opções) e bioetanol (3 opções).

Será a primeira carreta movida a GNV/Bio-
metando do mundo. A Scania está avançando
na gama de combustiveis alternativos.

Outra novidade é a chegada do motor de
7 litros para o segmento semipesado, para
oferecer mais opções ao cliente desta impor-

tante faixa do mercado.
Com a economia de até 12%, o lança-

mento Scania será a solução mais competiti-
va na relação custo por km rodado, quando
comparado preço de aquisição versus o que o
conjunto entrega em termos de aumento de
rentabilidade e disponibilidade.

Na ponta, na rede de concessionárias, a
equipe de vendas passará por intenso treina-
mento que vai mudar radicalmente o dia a dia.
Hoje, o vendedor vende o caminhão, adequa
seus itens opcionais e agrega serviços e me-
lhor forma de financiamento. A partir da
Nova Geração o vendedor passa a ser
praticamente um consultor de negócios.
A equipe de vendas terá uma ferramenta
que vai escolher a melhor solução de
transporte para a necessidade real do cli-
ente. A especificação será baseada na
aplicação ideal. Ou seja, o caminhão pas-
sará a ser apenas mais um item. Serão
possíveis, no mínimo, montar 500 alternati-
vas de tipos de caminhões. A ferramenta vai
escolher a solução completa para o cliente ter
em troca o melhor em todos os sentidos: cabi-
ne, eixos, trações, implemento, serviços e al-
ternativa financeira, seja pelo Scania Banco
ou pelo Consórcio Scania.

Mercedes-Benz investe no atendimento de ônibus

Nacionais

Edição Comemorativa
1 Million

Prestes a comemorar a marca de 1 mi-
lhão de veículos produzidos em sua fábrica,
em Piracicaba (SP), a Hyundai Motor Bra-
sil apresenta a Edição Comemorativa 1 Mi-
llion, disponível para Creta e HB20, nas car-
rocerias hatch e sedã. Limitada a 4,5 mil
unidades, sendo 2 mil Creta, 1,2 mil HB20
e 1,3 mil HB20S, a série especial será co-
mercializada a partir da segunda quinzena
de agosto, com preços a partir de R$ 63.390.

Lançado em janeiro do ano passado, o
SUV compacto estreia sua primeira série
especial, que chega recheada de novidades.
Um dos destaques do Hyundai Creta Edi-
ção Comemorativa 1 Million é a exclusiva
“Hyundai Key Band”, chave presencial em
formato de pulseira, com visual limpo e sem
botões, um equipamento inédito na catego-
ria.

Além de desempenhar as principais fun-
ções da smart key convencional, a “Hyun-
dai Key Band” proporciona conectividade
com smartphone por meio de aplicativo que
recebe o mesmo nome. O item pode funci-
onar como relógio, contador de passos e ca-
lorias, medidor de distância percorrida, e,
ainda, exibir notificações do celular em seu
visor, indicando, por exemplo, quando há

chamadas de voz e alarmes.
Baseado na configuração Pulse Plus,

que é equipada com motor 1.6 e câmbio au-
tomático de seis velocidades, o Hyundai Cre-
ta Edição Comemorativa 1 Million conta
com partida do motor por botão e faróis com
projetor e luz diurna DRL de LED.

Uma olhada no exterior da série espe-
cial revela exclusivas rodas de liga leve de
17", diamantadas, na cor dark grey, grade
frontal hexagonal com borda em cromo es-
curecido e moldura na tampa do porta-ma-
las na mesma tonalidade, maçanetas exter-
nas cromadas e antena do tipo barbatana.
Por dentro, se sobressaem as maçanetas
internas na cor bege metal.

Assim como o Creta, o HB20 e o
HB20S estão repletos de novidades na Edi-
ção Comemorativa 1 Million. No caso do
compacto, para as duas carrocerias a ver-
são que serve como base é a Comfort Plus,
com motor 1.6 e câmbio automático. Na
série especial, ambos ganham rodas de liga
leve de 15", diamantadas, na cor dark grey,
e grade hexagonal com aletas cromadas e
contorno em preto brilhante.

São itens de série também os faróis com
projetor e light guide de LED, as maçane-

tas externas cromadas, os vidros elétricos
nas quatro portas com one-touch para su-
bida e descida e antiesmagamento, a aber-
tura e o fechamento dos vidros pela cha-
ve canivete, o acendimento automático
dos faróis, e o volante com regulagem de
altura e profundidade. A antena do tipo
barbatana vem com exclusividade na ver-
são hatch.

Edição Comemorativa 1 Million apre-
senta inéditos bancos em couro bege, sinô-
nimo de requinte e sofisticação, e detalhes
do painel na cor bege metal, envolvendo as
saídas de ar e o console. Soleiras persona-
lizadas nas portas dianteiras, emblema alu-
sivo à série especial, central multimídia blu-
eMedia com TV digital e lanternas Clear
Type completam o pacote.

As cores disponíveis para a Edição Co-
memorativa 1 Million são a sólida Branco
Polar e a metálica Prata Sand, tanto para
Creta como para HB20.
Preço sugerido do HB20 Edição Comemo-
rativa 1 Million: R$ 63.390
Preço sugerido do HB20S Edição Come-
morativa 1 Million: R$ 67.390
Preço sugerido do Hyundai Creta Edição
Comemorativa 1 Million: R$ 93.990

Volkswagen com
mensais de R$ 99

A Volkswagen volta a oferecer uma
condição especial para aquisição dos car-
ros da marca. Durante todo o mês de
agosto, qualquer modelo pode ser com-
prado com o primeiro ano de parcelas fi-
xas de R$ 99 mensais. E mais: o Gol e o
Voyage automáticos já podem ser adqui-
ridos com a primeira parcela somente para
99 dias. Válida para toda a linha VW, a
nova campanha de varejo prevê entrada
de 60% e taxa de 1,49%, com as 12 pri-
meiras parcelas mensais de R$ 99,00 +
36 meses com o saldo restante.

O Gol e o Voyage contam pela primeira
vez com câmbio automático e chegam com
propulsor 1.6l da família EA211, com até 120
cv. Os modelos chegam para atender a vári-
as demandas de mercado, que vão desde cli-
entes que procuram ótima relação custo-be-
nefício e conforto a frotistas e pessoas com
deficiência (PCD).

Os modelos têm três anos de garantia de
fábrica sem limite de quilometragem e são
oferecidos em cinco cores: três sólidas (Bran-
co Cristal, Preto Ninja e Vermelho Flash) e
duas metálicas (Prata Sirius e Cinza Platinum).

Campanha “Revisão
Premiada Nissan”

A Nissan lança mais uma vez sua cam-
panha nacional para estimular os clientes a
manter o carro em dia para as viagens de
férias de meio de ano. A “Revisão Premiada
Nissan 2018” irá oferecer um ano de com-
bustível para os sorteados além de prêmios
instantâneos. Para participar, basta adquirir
R$ 200 em produtos e serviços originais Nis-
san. A campanha vai até 31 de agosto.

Os clientes deverão cadastrar as notas
fiscais no site dedicado da campanha
(www.revisaopremiadanissan.com.br). A
cada R$ 200, a pessoa recebe um número

da sorte para concorrer, limitado a 30 por
CPF. Além dos 20 vales-combustível, que
poderão ser usados em até um ano, a Nis-
san também sorteará 60 prêmios instantâ-
neos como Box Organizador, Trava de Ro-
das Antifurto e Mochilas Departer 23L Thu-
le.

Para incentivar os clientes a participar, a
Nissan também oferecerá diversos descon-
tos. Modelos como Kicks S e PcD, Frontier
LE, March S e SV, Sentra S e SV e Versa S
e SV terão valores especiais em combos de
acessórios com mão de obra inclusa.

Referência em ônibus, a Mercedes-Benz
potencializa o portfólio de peças e serviços
para empresas de ônibus, investindo no aten-
dimento dedicado nas garagens das empre-
sas de transporte coletivo urbano. Os clientes
podem escolher entre o atendimento integral,
cinco vezes por semana, ou por demanda,
conforme a necessidade de sua frota.

Para o cliente, a excelência do atendimen-
to pós-venda é um fator decisivo pela escolha
da marca. O mecânico e o eletricista acom-
panham o dia a dia das empresas de trans-
porte urbano de passageiros, otimizando e ace-
lerando o atendimento às suas demandas.
Além disso, com uma Sprinter Unidade Mó-
vel equipada com peças básicas e ferramen-
tas de diagnose, o concessionário vai à gara-
gem da empresa de ônibus para realizar ma-
nutenção in loco, disponibilizando rapidamen-
te a frota para circular. Isso reduz os custos
operacionais e aumenta a rentabilidade para
o cliente.

O atendimento especializado oferecido
pela Mercedes-Benz aos frotistas de ônibus
inclui também o consultor dedicado BSP, que
acompanha o dia a dia dos clientes a fim de
ouvir todas as suas demandas. Dessa forma,
ele pode otimizar, customizar e antecipar as
soluções voltadas à operação e à manuten-
ção dos veículos da frota.

Além de fortalecer o relacionamento, isso
permite que a Mercedes-Benz atue de forma
ainda mais consistente em prol da excelência
operacional da frota. O consultor está ali para
resolver questões técnicas e comerciais, além

de oferecer peças e serviços adequados, for-
talecendo a presença e o papel da marca como
geradora de soluções para as necessidades
do cliente.

Além do consultor dedicado BSP, os con-
cessionários Center Bus disponibilizam aos
clientes a Sprinter Unidade Móvel para servi-
ços de diagnose e manutenção. Este veículo
é preparado sobre uma Sprinter devidamente
equipada com ferramentas e equipamentos
para atender às necessidades dos clientes,
com soluções em peças e serviços.

Com a Sprinter Unidade Móvel, a Mer-
cedes-Benz proporciona ao cliente uma trans-
ferência de conhecimento por meio do mecâ-

nico dedicado que faz o atendimento junta-
mente com o veículo. Com isso, as manuten-
ções dos ônibus são feitas na própria gara-
gem da empresa, agilizando o retorno dos ve-
ículos ao trabalho e assegurando a disponibili-
dade da frota. Assim, reduz os custos opera-
cionais e aumenta a rentabilidade para o cli-
ente.

Alliance amplia oferta a frotistas de
ônibus

O portfólio da Alliance tem novidades para
o segmento de ônibus. A oferta de itens para
veículos multimarcas – que já conta com tam-
bores e discos de freio, lonas e pastilhas de
freio, filtros diversos, bombas d’agua, man-

gueiras de intercooler e turbinas – passará a
incluir ainda em 2018 baterias, terminais e
barras de direção.

O custo atrativo das peças satisfaz os cli-
entes que buscam mais economia na hora de
fazer a manutenção de seus veículos, mas que
não abrem mão da qualidade. Importante di-
ferencial de mercado das peças Alliance é a
garantia de 6 meses, sem limite de quilome-
tragem, com cobertura em todo o território
nacional.

Mercedes-Benz oferece outras solu-
ções para empresas de ônibus

O atendimento especializado oferecido
pelos concessionários Mercedes-Benz amplia
ainda mais as vantagens oferecidas às em-
presas de ônibus. Por meio da Rede, os clien-
tes têm à disposição três planos de manuten-
ção específicos para ônibus, peças de reposi-
ção genuínas e remanufaturadas, assistência
24 horas e diversos outros produtos e servi-
ços. Isso contribui para que as empresas ob-
tenham a maior disponibilidade possível de
seus veículos, trabalhando e gerando resulta-
do.

No portfólio de serviços oferecidos pela
Mercedes-Benz destaca-se ainda o progra-
ma de atendimento emergencial “Service24h”,
disponível a clientes dos segmentos de ônibus
rodoviários, micro-ônibus e Caminho da Es-
cola. Além de assistência no local da pane ou
remoção para serviço num concessionário,
com coberturas disponíveis para todos os ve-
ículos no período de garantia, a Empresa é a
única do mercado a assegurar atendimento in

loco, traslado, hospedagem e transporte para
o motorista retirar o veículo reparado no con-
cessionário.

Telediagnose do Fleetboard identifi-
ca falhas durante a operação

O sistema de gestão de frota e rastrea-
mento Fleetboard oferece, como opcional, uma
funcionalidade para ônibus. Trata-se da Tele-
diagnose, que identifica eventuais falhas du-
rante a operação e, por meio da Central de
Relacionamento com o Cliente, aciona o ges-
tor da frota para propor a melhor solução ime-
diatamente e preservar o veículo.

A Telediagnose capta todas as falhas ge-
radas nos diversos módulos do ônibus (motor,
câmbio, embreagem, freio e outros) e envia
as informações para a Central de Relaciona-
mento com o Cliente, na unidade da Empresa
em Campinas, São Paulo. O monitoramento
é contínuo, 24 horas por dia, 7 dias por sema-
na. As falhas são classificadas de acordo com
sua gravidade. Conforme a situação, a Cen-
tral comunica o ocorrido ao gestor da frota,
chegando a indicar o envio do veículo a um
concessionário quando for necessário. Assim,
preserva o produto, garantindo sua vida útil.
Caso o cliente concorde, a própria Central já
faz a intermediação com o concessionário mais
próximo, informando previamente dados do
ônibus.

Os serviços de gestão de frota e de cus-
tos operacionais oferecidos pela Mercedes-
Benz aos clientes também incluem o sistema
de telemetria Fleetboard, disponível para ôni-
bus urbanos e rodoviários.
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